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Qual o palpel do mar na derrota de Napoleão?

De acordo com as interpretações de MAHAN, a História Mundial baseou-se na disputa pelo domínio dos mares. Ao analisá-la, conclui-se que a chave do Poder Marítimo Mundial reside no controle das rotas marítimas de comércio.


Desde que assumiu o governo francês em 1799, Napoleão Bonaparte encontrou na Inglaterra não só seu mais tenaz adversário, mas também seu principal obstáculo à vitória. Entretanto, deve-se reconhecer que a queda do grande general não pode ser atribuída somente à ação inglesa. Na realidade, de longa data esteve a política francesa constantemente divorciada do mar. Luis XIV, cético quanto ao valor do poder marítimo, deixou sua marinha definhar lentamente. Assim, quando Napoleão chegou ao poder, apesar da França ainda possuir uma marinha de guerra poderosa, sua marinha mercante e seu sistema colonial encontravam-se em franca decadência, o que viria a comprometer de modo capital o atendimento das necessidades do futuro esforço de guerra. 

Os ingleses, apesar de possuírem um razoável exército, estavam cientes de que não poderiam enfrentar sozinhos a França e seus aliados, através de um confronto direto de forças terrestres. Contando com uma marinha de guerra e mercante superiores, foi através das vias marítimas que a Inglaterra: 

· sustentou seu próprio poder, conservando suas fontes de suprimentos e ampliando seu comércio;

· bloqueou essas mesmas fontes de recursos ao adversário; e 

· assegurou suas alianças, provendo assistência e subsídios às potências continentais formadoras das coligações contra os franceses.

Decidido a enfrentar os ingleses em qualquer meio, menos no mar, Napoleão tentou abalar o comércio britânico, buscando privá-lo dos navios mercantes neutros e através da exclusão dos produtos ingleses em todos os mercados do continente. Para levar a efeito tais medidas, que ficaram conhecidas como bloqueio continental (1806), o Imperador adotou  uma política que o levaria a extremo desgaste.

Em apenas um ano ficaria evidente que a França e seus aliados estavam sendo arruinados em favor da própria Inglaterra. 

Em síntese, pode-se afirmar que o papel do mar na derrota de Napoleão foi composto basicamente por dois aspectos. O primeiro relaciona-se com a estratégia naval britânica a qual, negando aos franceses um confronto terrestre direto, conduziu o conflito no elemento que lhe era mais favorável através de ações de desgaste sobre a França e seus aliados. O segundo diz respeito ao próprio emprego do poder naval francês por Napoleão, o qual, assumindo uma atitude defensiva, permitiu aos ingleses o domínio dos mares e consequentemente a aplicação da sua estratégia.

